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RESUMO 

 

 

 

Sales, Maria José Dias. Comunidades de térmites em plantações de eucalipto do 

litoral norte da Bahia, Brasil. 2010. 52p. (Dissertação - Mestrado em 

Agroecossistemas). Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, SE. 

 

 

 

Cupins são insetos mais conhecidos pelos danos econômicos que causam, seja 

em áreas urbanas, pastagens ou em áreas de cultivo, como cana-de-açúcar e florestas 

plantadas que pelos benefícios que suas atividades trazem aos ecossistemas do qual 

fazem parte. Este estudo teve como objetivo conhecer as espécies de cupins que 

ocorrem em plantações de eucalipto da Copener Florestal Ltda, a fim de contribuir para 

o conhecimento sobre a termitofauna da região. O estudo foi conduzido em seis áreas 

recém colhidas de Eucalyptus spp. da referida empresa, no mês de dezembro de 2005, 

por meio de 6 transectos seguindo protocolo proposto por Jones e Eggleton (2000), que 

determina transectos de 100m de comprimento por 2m de largura, subdivididos em 20 

parcelas (2 x 5m) contíguas. Cada parcela foi amostrada por 1 h/pessoa, sendo retiradas 

em cada subdivisão 12 amostras de solo de até 10 cm de profundidade, para coleta de 

cupins. Foram coletadas 35 espécies de cupins, pertencentes a 21 gêneros e duas 

famílias, em um total de 826 amostras, nas seis áreas, sendo que 5 espécies ocorreram 

em todas as áreas e 8 foram exclusivas. A família Termitidae representou 98,67%  das 

amostras e Rhinotermitidae apenas 1,33%. Dez espécies foram consideradas 

dominantes, todas pertencentes à família Termitidae. As espécies dominantes 

pertencentes à subfamília Apicotermitinae, foram: Anoplotermes sp.1, com freqüência 

de 15,3% e a Anoplotermes sp.2, com 3,1%. Na subfamília Termitinae foram: 

Amitermes amifer, com 14%; Microcerotermes sp., com 8,5%, e Termes sp., com 4% de 

freqüência. Na subfamília Nasutitermitinae: Nasutitermes corniger, com 13,9% de 

freqüência; Diversitermes sp., cuja freqüência foi 7,3%; Nasutitermes sp.1, com 5,1%; 

Velocitermes heteropterus com 4,4%, e Constrictotermes cyphergaster, com 3,1% de 

freqüência. O grupo funcional com maior número de espécies foi o humívoro (14 

espécies), sendo o número de amostras de cupins de hábito xilófago foi superior aos dos 

outros grupos funcionais (51,3%). O esforço amostral foi suficiente para coletar a maior 

parte da fauna de cupins existente nas respectivas áreas. A importância deste trabalho 

destaca-se pelo seu caráter pioneiro e deve ser considerado como um ponto de partida 

para futuros estudos sobre a termitofauna em plantações de eucalipto no litoral norte da 

Bahia. 
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ABSTRACT 

 

 

 

Sales, Maria José Dias. 2010. Communities of termites in Eucalyptus plantations of 

the north coast of Bahia, Brazil 52p. (Dissertation - Master Program in 

Agroecosystems). Federal University of Sergipe, São Cristóvão, SE. 

 

 

 

Termites are insects best known for economic damage they cause, whether in 

urban areas, grassland or cropland, as sugar cane plantations and that the benefits they 

bring their activities to the ecosystems of which they belong. This study aimed to know 

the species of termites found in eucalyptus plantations of Copener Florestal Ltda, in 

order to contribute to knowledge about the termitofauna the region. The study was 

conducted in six areas recently harvested from Eucalyptus spp. of this company in 

december of 2005 through six transects following the protocol proposed by Jones and 

Eggleton (2000), which determines transects 100m long and 2m wide, divided into 20 

plots (2 x 5m) contiguous. Each plot was sampled for 1 h / person and taken in each 

subdivision 12 soil samples from up to 10 cm deep, to collect termites. Were collected 

35 species of termites belonging to 21 genera and two families, in a total of 826 samples 

in six areas, with five species occurred in all areas and 8 were exclusive. The family 

Termitidae represented 98.67% of samples and Rhinotermitidae only 1.33%. Ten 

species were dominant, all belonging to the family Termitidae. The dominant species 

belonging to the subfamily Apicotermitinae were: Anoplotermes sp.1, with a frequency 

of 15.3% and Anoplotermes sp.2, with 3.1%. In subfamily Termitinae were Amitermes 

amifer, with 14%; Microcerotermes sp. with 8.5%, and Termes sp. with 4% frequency. 

In subfamily Nasutitermitinae: Nasutitermes corniger, with 13.9% frequency; 

Diversitermes sp., whose frequency was 7.3%; Nasutitermes sp.1, with 5.1%; 

Velocitermes heteropterus with 4.4% and Constrictotermes cyphergaster, with 3.1% 

frequency. The functional group with the greatest number of species was consume 

humus, with 14 species and the number of samples of termites, wood feeders habit was 

superior to those of other functional groups (51.3%). The sampling effort was sufficient 

to collect most of the existing fauna of termites in their areas. The importance of this 

work stands out for its pioneering character on the north coast of Bahia and should be 

considered as a starting point for future studies of the termitofauna in eucalypt 

plantations in north coast of Bahia.  
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1. Introdução 

 

Os cupins são insetos mais conhecidos pelos danos econômicos que causam, seja 

em áreas urbanas, pastagens ou em áreas de cultivo, como cana-de-açúcar e florestas 

plantadas que pelos benefícios que suas atividades trazem aos ecossistemas do qual 

fazem parte (JUNQUEIRA et al., 2008).  

Em florestas naturais, as árvores geralmente são tolerantes ao ataque de cupins, 

mas as florestas plantadas são mais suscetíveis ao ataque destes insetos, do plantio à 

colheita (WILCKEN, 2006). Esta maior suscetibilidade deve-se ao fato da menor 

complexidade ecológica, pois para a implantação dos maciços florestais é necessária a 

retirada da vegetação, favorecendo a adaptação de pragas. Em plantações, ao diminuir a 

diversidade de espécies, pode-se levar à superpopulação de uma espécie pré-adaptada, 

ou seja, menos sensível às alterações do meio, ou generalista, podendo causar sérios 

problemas econômicos (COLLINS, 1989; JUNQUEIRA et al., 2009).  

Porém, a simples presença do cupim em áreas onde o eucalipto é cultivado, não 

pode ser considerada uma ameaça, exigindo estudos que avaliem seu papel no sistema, 

antes de qualquer tomada de decisão. Uma intervenção química sem informações 

precisas sobre as espécies que ocorrem num dado local pode promover a instalação de 

espécies-pragas em função do desequilíbrio ecológico (ASSUNÇÃO, 2002).  

Desta forma, os danos causados por insetos estão indiretamente correlacionados 

a complexidade ecológica de um sistema e neste aspecto a silvicultura passou a ter uma 

grande importância. Esta foi introduzida na Bahia no inicio de 1970 e vem aumentando 

significativamente desde então. Atualmente, existem várias empresas florestais, e entre 

elas, podemos citar a empresa Bahia Specialty Cellulose/Copener Florestal Ltda. que 

detém uma área de mais de 80 mil ha de plantio de eucalipto na região agreste e 

litorânea do norte do estado.  

Na Copener, a ocorrência de ninhos de cupins em troncos e no solo, bem como 

atacando árvores adultas e mudas, são considerados como possível causa da morte das 

mudas e de prejuízos, que podem chegar até a perda de 15%
1
 das mudas por talhão. 

Apesar da vasta área e importância econômica que a silvicultura apresenta e das 

perdas causadas pelos cupins nestas plantações, levantamentos da termitofauna em 

florestas plantadas são escassos e no estado da Bahia não há nenhum estudo correlato 

                                                
1 Dado fornecido pela empresa Copener Florestal Ltda. 
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desenvolvido. A partir do momento em que as espécies causadoras de danos são 

identificadas, é possível viabilizar o desenvolvimento de técnicas de monitoramento e 

estratégias adequadas de controle destes insetos, evitando assim perdas no plantio e uso 

desnecessário de inseticidas. 

Este estudo teve como objetivo conhecer as espécies de cupins que ocorrem em 

plantações de eucalipto da Copener Florestal Ltda., no litoral norte da Bahia, a fim de 

contribuir para o conhecimento sobre a termitofauna da região. 
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2. Referencial Teórico 

  

 

 2.1. Cupins 

 

Os cupins, também conhecidos como térmites, são insetos pertencentes à ordem 

Isoptera (iso = igual; ptera = asas), e estão, entre os mais ricos e abundantes artrópodes 

de solo em sistemas florestais, apresentando aproximadamente 2900 espécies 

conhecidas em todo o planeta, distribuídas em 286 gêneros (CONSTANTINO, 2009).  

Estão classificados em sete famílias: Hodotermitidae, Kalotermitidae, 

Mastotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae (com ocorrência apenas no Brasil), 

Termopsidae e Termitidae, sendo esta última a mais importante e mais rica, com cerca 

de 75% do total das espécies (CONSTANTINO, 2009).  

Na região Neotropical, cinco famílias são encontradas – com exceção de 

Hodotermitidae e Mastotermitidae – com mais de 500 espécies registradas e 83 gêneros, 

(CONSTANTINO, op. cit.; EGGLETON, 2000), sendo superada apenas pela 

termitofauna das regiões Etiópica e Oriental (CANCELLO; SCHLEMMERMEYER, 

1999). Destas, cerca de 300 espécies ocorrem no Brasil (CONSTANTINO; ACIOLI, 

2006).  

São considerados insetos eussociais, uma vez que há sobreposição de gerações, 

formando assim a colônia, com divisão de trabalho e existência de castas estéreis. 

Muitas espécies constroem um ninho conspícuo, conhecido popularmente como 

cupinzeiro ou termiteiro, onde podem ser encontradas três castas: a de reprodutores, 

formado pelo rei e rainha, cuja responsabilidade é a reprodução da colônia; a de 

soldados, dotados de “armas” químicas e/ou mecânicas, para defender a colônia e o 

ninho de possíveis predadores e; a de operários, os quais coletam o alimento e cuidam 

da prole, constroem e higienizam o ninho, além de alimentar os indivíduos das outras 

castas. Existem ainda os reprodutores neotênicos que, na ausência do rei ou rainha, 

desenvolvem a capacidade de reprodução (ESPIRITO SANTO-FILHO, 2005). 

Os cupinzeiros apresentam formas e características diferenciadas de acordo com 

a espécie, oferecem proteção contra variação de temperatura e umidade e contra 

predadores, sendo estas estruturas construídas com partículas do solo, excrementos e 
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restos vegetais, transportadas pelas mandíbulas e umidificadas com saliva ou material 

fecal (NOIROT; DARLINGTON, 2000). 

Muitas espécies são construtoras, enquanto outras são essencialmente inquilinas. 

Inquilinitermes fur (Mathews, 1977) é uma espécie inquilina encontrada exclusivamente 

dentro dos ninhos de Constrictotermes cyphergaster (Mathews, 1977), que é construtora 

de ninhos arborícolas, relativamente abundantes na Caatinga e no Cerrado (GUSMÂO 

et al., 2007; ROSA, 2008).  

Além de abrigar mais de uma espécie de cupim, os cupinzeiros podem ainda 

conter organismos como plantas, insetos de outras ordens, anfíbios, aves e até 

mamíferos
2
, interagindo de forma positiva ou não. Há registros de 17 espécies de cupins 

habitando os ninhos de Cornitermes cumulans (KOLLAR 1832), no Parque Nacional 

das Emas, Goiás, revelando que esta espécie apresenta um importante papel ecológico 

no Cerrado (REDFORD, 1984 apud FLORENCIO et al., 2009). 

Apesar de comumente acreditar-se que todos os cupins são consumidores 

exclusivos de madeira (xilófagos), esses organismos apresentam uma dieta 

diversificada.  

Os cupins podem alimentar-se desde madeira (viva ou morta, em diferentes 

estágios de decomposição), gramíneas, plantas herbáceas, serrapilheira, fungos, ninhos 

construídos por outras espécies de cupins, a até mesmo excrementos e carcaças de 

animais, além de liquens, material orgânico presente no solo, e em alguns casos, cultivar 

fungos, revelando assim a sua importância ecológica é tão significativa quanto a 

econômica (LIMA; COSTA-LEONARDO, 2007).  

 

2.2 – Importância ecológica dos cupins em plantações de eucalipto 

 

Para Conway (1987), as plantações são sistemas ecológicos modificados pelo ser 

humano para produzir comida, fibra ou outro produto agrícola, apresentando de modo 

geral, uma estrutura dinâmica complexa oriunda primeiramente da interação entre os 

processos sociais, econômicos e ecológicos.  

Segundo Jones e Eggleton (2000), as formações florestais tropicais apresentam 

uma enorme diversidade biológica, contudo são constantemente modificadas em 

                                                
2 Rosa (2008) apresenta explicações para a existência de termitófilos - uma lista dos organismos já 

encontrados em cupinzeiros e o tipo de interação que exercem. 
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diferentes modalidades de plantações para atender às necessidades humanas, reduzindo 

assim a sua complexidade, podendo comprometer a sustentabilidade do sistema. 

A crescente demanda por produtos de origem florestal tem levado a conversão 

de áreas nativa em florestas cultivadas, em especial com o gênero Eucalyptus, 

favorecendo o surgimento de insetos-praga, em função da redução da complexidade 

biológica. Nestas plantações, de modo geral, destacam-se as formigas e os cupins, como 

causadores de danos em larga escala (HOLT; LEPAGE, 2000). 

Apesar de algumas espécies de cupins causarem danos significativos, é 

importante salientar que, como em qualquer agroecossistema, uma das principais 

contribuições destes organismos no ambiente é a ciclagem de nutrientes, essencial para 

manutenção de qualquer sistema ecológico (BLACK; OKWAKOL, 1997).  

Os cupins estão entre os insetos mais abundantes em solos de florestas tropicais, 

representando um dos grupos mais dominantes (BANDEIRA; VASCONCELLOS, 

2003). Segundo Constantino (1999), em um único hectare de floresta pode ser 

encontrado um número de espécies de térmitas maior que em toda a Europa. 

Constantino (1991) observaram que os térmitas compõem cerca de 50% da biomassa do 

solo. Em estudo sobre macrofauna edáfica desenvolvido por Lima (2009) no município 

de Guarapuava, Paraná, Brasil, os cupins, em termos numéricos, foram considerados o 

grupo de maior importância, representando mais de 40% da amostragem total. 

Em florestas tropicais, onde o número de espécies de organismos saprófagos é 

de cinco a seis vezes maior do que de herbívoros e carnívoros, a maior parte da 

biomassa heterotrófica é encontrada no solo e na serrapilheira (CONSTANTINO, 

1991). Os cupins compõem 95% da biomassa total de insetos no solo e, junto com as 

formigas, somam cerca de 30% do total da biomassa animal (ATTIGNON, 2004; 

SCHLEMMERMEYER, 2000), demonstrando a relevância dos cupins em diferentes 

sistemas ecológicos como fonte de alimento para outros animais, bem como 

consumidores primários e decompositores (UNESCO, 1978). 

Os isópteros são organismos essenciais para a manutenção da dinâmica das 

plantações florestais, contribuindo nos processos de decomposição da matéria orgânica 

e fluxos de nutrientes nas florestas tropicais, naturais e plantadas, e savanas. Tamanha 

importância deve-se principalmente à abundância de suas populações, aliada à 

diversidade de simbiontes intestinais, que permitiram a este grupo estar presente em 

quase todas as regiões quentes e temperadas da Terra, ocorrendo em ambientes 
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terrestres, naturais ou antropizados (MATSUMOTO, 1976; BIGNELL; EGGLETON, 

2000). 

Devido ao comportamento construtor, esses organismos causam modificações na 

estrutura dos solos, promovendo um aumento de porosidade, aeração, e melhorando a 

estrutura do solo com as atividades de transporte de partículas minerais para a superfície 

e vice-versa (KASCHUK et al., 2006; LEE; WOOD, 1971; WOOD; SANDS, 1978), e 

por isso sendo considerados como organismos indispensáveis para a manutenção da 

integridade estrutural e funcional dos ecossistemas terrestres (HOLT; LEPAGE, 2000; 

JUNQUEIRA et al., 2008).  

Além de ingerir solo, os cupins transportam partículas para a construção do 

ninho e galerias. Essas atividades de manipulação e ingestão de matéria orgânica e 

mineral causam alterações na estrutura dos ecossistemas, influenciando a 

disponibilidade de recursos para outros organismos de categorias tróficas diferentes. Por 

isso, esses insetos são considerados como “engenheiros” de ecossistemas (LAVELLE et 

al., 1997; VASCONCELLOS; BANDEIRA, 2005). 

Como as colônias em geral apresentam grande número de indivíduos, os cupins 

participam das cadeias alimentares, sendo alimento para diversos invertebrados – tendo 

as formigas como principais predadores – e vertebrados (DELIGNE et al., 1981). Desta 

forma, a redução da abundancia e diversidade de espécies de cupins de um dado 

ecossistema afetaria as populações de organismos de outras espécies que dependem 

destes insetos para sobreviver (JONES; EGGLETON, 2000; VASCONCELLOS; 

BANDEIRA, 2005; JUNQUEIRA et al., 2008).  

Os térmitas também estão relacionados com a fixação do nitrogênio atmosférico, 

pela ação dos simbiontes intestinais (HOLT; LEPAGE, 2000), bem como liberação do 

metano e do dióxido de carbono (SUGIMOTO et al., 2000), estes últimos relacionados 

com a digestão da celulose, e por isso considerados fundamentais para a manutenção 

das plantações. Bandeira e Vasconcellos (2004) afirmaram que cupins do gênero 

Nasutitermes desempenham importante papel na fixação do nitrogênio, sendo possível 

avaliar a importância de uma determinada espécie no balanço de nitrogênio por meio da 

análise química de seus ninhos.  

São ainda considerados indicadores biológicos, uma vez suas comunidades são 

sensíveis às alterações causadas no ambiente em termos de riqueza numérica e de 

espécies (ATTIGNON, 2004). 
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Apesar da reconhecida importância ecológica, são mundialmente reconhecidos 

pelos prejuízos causados em diversas culturas e em edificações (TREVISAN et al., 

2003). Contudo, é válido ressaltar que do total de espécies de cupins, apenas cerca de 

10% pode ser considerado como importantes pragas (CONSTANTINO; ACIOLI, 2006; 

LIMA; COSTA-LEONARDO, 2007). Estima-se que os gastos com tratamentos, reparo 

e substituição de peças atacadas por cupins atinja de US$ 5 a 10 bilhões anuais na área 

urbana. Segundo Milano e Fontes (2002), só na cidade de São Paulo, os prejuízos giram 

em torno de US$ 10 a 20 milhões anuais.  

Mesmo diante da grande importância econômica e ecológica que os cupins 

apresentam, estudos sobre a termitofauna, especialmente da Região Neotropical, ainda 

são incipientes, quando comparados aos desenvolvidos em outras regiões, como Europa. 

 

 

2.3 - Danos causados por cupins em plantações de eucalipto 

 

No Brasil, o eucalipto foi introduzido a partir de 1904, para fornecer lenha às 

locomotivas da Companhia Paulista de Estradas de Ferro e, em 1908, já houve registro 

de ataque por cupins (PAES, 2002). De acordo com Fonseca (1949) apud Calderon e 

Constantino (2007), entre 1908 e 1942, o ataque por cupins foi responsável pela morte 

de 70% de um total de dois milhões de mudas plantadas de eucalipto da Companhia 

Paulista de Guarani, em São Paulo. 

Atualmente, o país se destaca no cenário mundial por apresentar cerca de 3,5 

milhões de hectares de área reflorestada (WILCKEN, 2008; GARLET et al., 2008). A 

conversão de mata nativa em extensos e homogêneos plantios possibilitou o aumento 

populacional descontrolado de diversos insetos. Dentre estes, algumas espécies cupins 

se tornaram pragas causando perdas diretas, como a morte e a redução do crescimento 

de mudas e árvores, e indiretas, devido à diminuição da resistência das árvores a outras 

pragas. 

No Brasil, os cupins são pragas florestais importantes atacando mudas no campo 

a partir de 15 dias do plantio até um ou dois anos (FONSECA, 1949; WILCKEN; 

RAETANO, 1995), sendo as principais espécies que atacam o Eucalyptus, pertencem às 

famílias Kalotermitidae, Rhinotermitidae e Termitidae.  

Segundo Berti Filho (1993), os danos causados pelos cupins em plantações de 

eucalipto, os quais ocorrem desde o plantio até a colheita, são consideráveis. Junqueira e 
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Berti Filho (2000) relataram que os cupins causaram a morte de 9 a 11% das mudas de 

eucalipto em uma estação experimental de silvicultura no Estado de São Paulo.  

Na região Neotropical, as espécies de Eucalyptus apresentam elevada 

mortalidade nos estádios iniciais do estabelecimento no campo, além de danos em 

árvores vivas e em cepas, devido ao ataque de cupins. As espécies mais susceptíveis 

são: Eucalyptus tereticornis, Eucalyptus grandis, Eucalyptus robusta e Corymbia 

citriodora. Danos causados por cupins são mais severos em países tropicais como o 

Brasil, Índia e alguns países africanos (SANTOS, 2008).  

Na Índia, todas as espécies plantadas de eucalipto são suscetíveis ao ataque de 

cupins com mortalidade de 4 a 80% das mudas (PERES FILHO et al., 2004; NAIR; 

VARMA, 1985). Na África, as mortes das mudas variam entre 50 a 80% (WARDELL, 

1987), porém, na China, C. citriodora e Corymbia maculata apresentam certo grau de 

resistência (HARRIS, 1971).  

Na Austrália, os cupins são responsáveis por 92% do total de perdas em 

povoamentos de Eucalyptus pilularis (GREAVES et al., 1967). Em áreas nas Honduras 

Britânicas, até 80% das árvores de Pinus caribaea podem ser atacadas por Coptotermes 

niger (WILLIAMS, 1965). Na África do Sul, plantações de eucalipto e acácia são os 

mais atacados, podendo ocorrer danos de 6 a 9 meses após o plantio, com perdas 

variando de 19 a 78% (ocasionalmente 100%) das mudas (MICHELL, 2000). Na 

Malásia, observou-se alta taxa de mortalidade de árvores de coníferas exóticas causadas 

por cupins (DHANARAJAN, 1969; BENEDICT, 1971). 

Levantamentos da termitofauna de área de silvicultura no Brasil são limitados, e 

muitas vezes ignoram a existência de grupos funcionais diferentes (JUNQUEIRA et al., 

2009). A falta de estudos sobre estes organismos, em especial quando são consideradas 

florestas plantadas, é um entrave para o reconhecimento da importância dos cupins 

enquanto indispensáveis aos processos ecológicos e pode levar a um exagero nos dados.  

Calderon e Constantino (2007) bem como Varma e Swaran (2007), afirmam que 

o impacto negativo dos térmitas em plantios de eucalipto tem sido exagerado, e os 

benefícios que causam ao meio, subestimados, e muitas vezes, a simples presença destes 

insetos nas proximidades das plantas mortas é interpretada como a causa, o que nem 

sempre condiz com a realidade.  
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2.4 – Espécies de cupins pragas chave e secundárias em agroecossistemas 

 

Conforme citado anteriormente, aproximadamente 80 espécies de cupins, em 

todo o mundo, são consideradas pragas em diversas plantações, e podem atuar como 

pragas chave ou secundárias. As pragas chave são aquelas cujo ponto de equilíbrio 

(flutuação populacional média ao longo de um período de tempo) freqüentemente atinge 

o nível de controle
3
, exigindo a tomada de medidas para que não causem danos 

econômicos. E são consideradas como secundárias aquelas que raramente atingem os 

níveis de controle, logo raramente causam danos. Contudo não são menos importantes, 

pois em função de determinado fator, pode ter seu status elevado à praga principal 

(ZANÚNCIO et al., 1993; BRECHELT, 2004). 

Na América do Sul as culturas da cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) 

arroz (Oryza sativa L.) e eucalipto (Eucalyptus spp.), são as mais danificadas pelos 

cupins, embora plantios de café (Coffea arabica L.), milho (Zea mays L.), algodão 

(Gossypium hirsutum L.), fruteiras, amendoim (Arachis hypogea L.), soja (Glycine max 

L.), mandioca (Manihot esculenta Crantz) e cenoura (Daucus carota L.) também 

possam ser atacados (CONSTANTINO 2002; CUNHA et al., 2009). No Brasil, os 

cupins têm sido responsáveis pela redução da produção canavieira, algo em torno de 10 

t/ha ao ano e deste modo, representam uma das mais sérias pragas da cana-de-açúcar no 

país (CONSTANTINO, 2002). 

Das espécies consideradas pragas chave que ocorrem em plantações no Brasil, 

destacam-se: C. cumulans, - pastagens, cana-de-açúcar, eucalipto; C. silvestrii 

(Emerson, 1952), - pastagem e cana-de-açúcar; Neocapritermes opacus (Krishna & 

Araujo, 1968), - eucalipto; N. parvus - cana-de-açúcar, Procornitermes araujoi 

(Cancello, 1986) - eucalipto; P. triacifer (Cancello, 1986) - cana-de-açúcar, arroz, 

eucalipto e milho, e Syntermes nanus (Constantino, 1995) - eucalipto e arroz 

(CONSTANTINO, 2009).  

Dentre as espécies consideradas pragas secundárias em plantações com 

ocorrência no Brasil, destacam-se: Amitermes amifer (Silvestri, 1901), Microcerotermes 

strunckii (Silvestri, 1903) - ambos em frutíferas;  Heterotermes tenuis (Constantino, 

2001) – cana-de-açúcar e eucalipto; Heterotermes longiceps (Constantino, 2001) – 

                                                
3  Nível de Controle (NC) – Densidade populacional de uma praga em que devem ser tomadas medidas de 

controle. 
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cana-de-açúcar, e Microcerotermes arboreus (Emerson, 1925) - maracujá 

(CONSTANTINO, 2009).  

Anoplotermes pacificus (F. Muller, 1873), Armitermes euamignathus (Silvestri 

1901), e espécies dos gêneros Aparatermes, Cylindrotermes, Embiratermes, 

Obtusitermes, Rhyncotermes e Subulitermes são possíveis pragas em mudas de 

eucalipto (CONSTANTINO, 2002). 

O controle habitual para combate dos térmitas é o uso de inseticida. Atualmente, 

o emprego de produtos químicos tem sido motivo de estudos e sua escolha é muito 

importante, devendo considerar-se seu custo, método de aplicação e a mão-de-obra 

envolvida em sua aplicação (MICHELL, 2000).  
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3. Material e Métodos 

 

 

3.1  - Áreas de estudo 

 

O estudo foi conduzido em seis áreas recém colhidas de Eucalyptus spp. da 

empresa Copener Florestal Ltda. (Figura 1), selecionadas pela facilidade de acesso, 

localizadas na região do Litoral Norte, BA, Brasil. As coletas foram realizadas após o 

corte, no mês de dezembro de 2005, por meio de transectos.  

 

TABELA 1. Áreas de estudos e suas respectivas coordenadas, e os tipos de solo 

encontrados nas respectivas áreas, situadas no litoral norte da Bahia. 

 

 

 

Áreas 
Coordenadas Geográficas 

Altitude Descrição do solo 
Latitude Longitude 

Aramari: 

 12° 2' 10.102" S 38° 32' 58.093" W 

0 

Argissolo Amarelo Distrocoeso arênico ou 

espessarênico, abrúptico,Tb A  fraco ou 
moderado textura arenosa/média relevo 

suave ondulado e plano 

     

Santo André: 

12° 1' 31.201" S 38° 33' 25.825" W 

0 

Argissolo Amarelo Distrófico arênico ou 

espessarênico,Tb A  fraco ou moderado 

textura arenosa/média relevo suave 

ondulado e plano 

     

Inhambupe: 

11° 51' 5.222" S 38° 28' 30.892" W 

0 

Latossolo Amarelo Distrocoeso típico,Tb 

A  fraco ou moderado textura média/média 

relevo plano 

     

Boa Vista: 

11° 59' 31.183" S 38° 11' 50.890" W 

0 

Argissolo Amarelo Distrocoeso típico,Tb 

A  moderado textura média/argilosa ou 

média/muito argilosa relevo plano 

     

Pimenteira: 

 11° 52' 19.785" S 38° 6' 5.545" W 

0 

Argissolo Amarelo Distrocoeso 

fragipânico,Tb A  fraco ou moderado 

textura média/argilosa relevo plano 

     

Paraíso: 

11° 45' 56.695" S 37° 57' 14.590" W 

0 

Argissolo Acinzentado Distrófico 

fragipânico,Tb A  fraco ou moderado 

textura arenosa/média relevo plano 
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Figura 1. Mapa apresentando as seis áreas de coleta de termites no litoral norte da 

Bahia. 
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3.2 – Amostragem dos cupins 

 

Para amostragem dos cupins foi seguido o protocolo de avaliação rápida da 

biodiversidade de cupins, estabelecido por Jones e Eggleton (2000), método atualmente 

aplicado a nível internacional como um protocolo padrão para estimar a diversidade de 

térmitas em diferentes habitats.  

Este protocolo consiste no estabelecimento em campo de transectos, com 100m 

de comprimento por 2m de largura, sendo divididos em 20 parcelas contíguas, de 5 m 

de comprimento cada e 2m de largura (Figuras 2 e 3), além de retirada de 12 amostras 

de solo em cada parcela. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20  

                    100m 

 

Figura 2. Esquema do transecto de 100m de comprimento, e as subdivisões em 20 

parcelas contíguas (2x 5m), adotado para amostragem de cupins em cada uma das seis 

áreas de estudo no litoral norte da Bahia. 

 

 

 

 

Figura 3 - Montagem do transecto em uma das seis áreas de estudo. 

2m 

5m 
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Cada parcela foi amostrada por 1 h/pessoa, totalizando um esforço amostral de 

20 horas por transecto e uma área total de 1.200m
2
. Os cupins foram procurados dentro 

de troncos e galhos caídos, sob as cascas das árvores, em galerias no tronco, ninhos, no 

solo e na serrapilheira (amostragem direta). 

Conforme determinado pelo protocolo adotado, em cada parcela (2 x 5m) foram 

retiradas 12 amostras de solo (6 de cada lado do transecto) de até 10 cm de 

profundidade (amostragem indireta), e colocada em recipiente para coleta de cupins, 

totalizando 240 amostras de solo por transecto (Figuras 4 e 5). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Esquema da retirada de solo dentro da parcela, com a amostragem de 12  

pontos de coletados aleatoriamente. 

 

 

 

 

 

Figura 5. Foto da amostra de solo para coleta dos cupins. 

 

 

2m 

5m 

Transecto 



15 

 

3.3 – Triagem e identificação do material coletado 

 

Os cupins coletados foram mantidos em frascos contendo álcool etílico 80% e 

estes rotulados com etiqueta contendo código para posterior identificação. Os cupins 

foram identificados até gênero, no Laboratório de Pragas Agrícolas e Florestais - 

LAPAF, Departamento de Ciências Florestais da Universidade Federal de Sergipe, 

utilizando-se a chave dicotômica proposta por Constantino (1999), e posteriormente, até 

espécie, por meio de chaves
4
, descrições, revisões de gêneros, ou por comparação com 

material depositado no Museu de Zoologia da USP.  

Os exemplares pertencentes às subfamílias Apicotermitinae e Nasutitermitinae, 

em alguns casos, pela dificuldade de identificação, foram separados em morfo-espécies.  

O material coletado encontra-se depositado no Laboratório de Pragas Agrícolas 

e Florestais da Universidade Federal de Sergipe, sendo que uma duplicata de cada 

espécie/morfoespécie foi doada ao MZUSP. 

 

3.4 - Análise dos dados 

 

3.4.1 – Análise dos grupos Funcionais  

 

Os térmitas foram classificados nos quatro grupos funcionais, de acordo com a 

literatura (ESPIRÍTO-SANTO FILHO, 2005; CALDERON; CONSTANTINO, 2007; 

REIS; CANCELLO, 2007; SANTOS, 2008; CARRIJO et al., 2009): 1) xilófagos: se 

alimentam de madeira em diferentes estágios de decomposição; 2) humívoros: se 

alimentam de solo com matéria orgânica, ingerindo grandes quantidades de húmus e 

geralmente vivem no perfil do solo; 3) ceifadores ou comedores de folhas da 

serrapilheira (litter): cupins que cortam folhas ou alimentam-se de pequenos fragmentos 

de madeira e/ou outros itens da serrapilheira; e 4) intermediários: conhecidos como 

“soil/wood interface-feeders”: cupins que se alimentam da interface solo/madeira, são 

coletados predominantemente no solo imediatamente sob troncos caídos ou colados a 

eles, ou ainda, dentro de troncos em alto estágio de decomposição, onde já há solo 

misturado com madeira muito degradada. 

                                                
4 Dentre os cupins coletados, os pertencentes aos gêneros Syntermes sp., Spinitermes sp., Cylindrotermes 

sp. e Heterotermes sp. foram identificados por meio de chave dicotômica. 



16 

 

Contudo, é válido ressaltar que esta classificação em grupos funcionais não é 

exata, não havendo um consenso na literatura. 

 

3.4.2 Análises faunísticas 

 

Nas seis áreas amostradas, a análise faunística foi realizada através de cálculos da 

dominância, freqüência e riqueza. 

 

3.4.2.1 - Dominância (D) 

 

 

A dominância das espécies encontradas na área de estudo foi determinada 

através do cálculo do limite de dominância, a partir da equação LD = (1 / S)x100 

proposta por Sakagami e Laroca (1967), onde LD representa o limite de dominância e S 

representa número total de espécies. Quando o valor da freqüência de uma espécie 

apresentou-se superior a este limite, esta foi considerada dominante e, quando inferior, 

foi considerada não-dominante. 

3.4.2.2 - Freqüência (F) 

 

A freqüência relativa foi determinada através da porcentagem de indivíduos de 

cada espécie em relação ao total de cupins nas coletas, determinada por meio da 

equação F = (n /N) x 100, onde F representa a freqüência; n  o número de indivíduos de 

cada espécie; e N o número total de indivíduos. 

 

3.4.2.3 Curva de Riqueza Acumulada de Espécies 

 

 

Para avaliar a suficiência amostral, foi construída uma curva de acumulação de 

espécies para cada tratamento, com 100 randomizações, pelo programa EstimateS Win 

versão 7.51, sendo o índice de riqueza escolhido para construção das curvas foi o 

Jackkniffe de 1ª ordem. 
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4. Resultados  

 

 

Foram coletadas 35 espécies de cupins, pertencentes a 21 gêneros e duas 

famílias, em um total de 826 amostras, nas seis áreas, sendo que 5 espécies ocorreram 

em todas as áreas e 8 foram exclusivas (Tabela 2).  

Das duas famílias encontradas – Termitidae e Rhinotermitidae – a primeira 

apresentou maior freqüência na amostragem total, sendo representada em 

aproximadamente 98,67% das amostras. Da  família Termitidae, foram observadas 3 

subfamílias: Apicotermitinae (27,85%), com 5 gêneros e 11 espécies; Nasutitermitinae 

(39,35%), com 7 gêneros e 11 espécies e; Termitinae (31,48%), com 8 gêneros e 10 

espécies. Já a família Rhinotermitidae teve freqüência de 1,33%, sendo todas as três 

espécies encontradas pertencentes a 1 gênero da subfamília Heterotermitinae (Tabela 2). 

Cerca de 58,67% das amostras de cupins da família Termitidae não foram 

identificadas até espécie, a saber: Nasutitermitinae com 29% e Termitinae com 24% das 

amostras morfoespeciadas e Apicotermitinae, onde todos seus exemplares foram 

morfoespeciados. 

 

4.1 - Espécies dominantes observadas no litoral norte da Bahia 

 

O limite de dominância da área total foi de 2,85%. Considerando as 35 espécies 

observadas nas áreas de estudo no litoral norte da Bahia, 10 espécies foram 

consideradas dominantes, todas pertencentes à família Termitidae. As espécies 

dominantes pertencentes à subfamília Apicotermitinae, foram: Anoplotermes sp.1, que 

apresentou freqüência de 15,3% e a Anoplotermes sp.2, com 3,1% (Tabela 2). 

Na subfamília Termitinae, foram observadas três espécies dominantes, a saber: 

Amitermes amifer, representando 14%; em seguida, Microcerotermes sp., com 8,5%, e 

Termes sp., com 4% de freqüência (Tabela 2). 
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TABELA 2. Lista de espécies de térmites amostrados nas seis áreas de estudo do litoral 

norte da Bahia: grupo funcional (GF) e freqüência relativa (FR). 

 

Família Espécies observadas Áreas de Estudo*
5 FR% GF** 

Termitidae: 

Apicotermitinae 
 A1 A2 A3 A4 A5 A6 ∑   

Anoplotermes sp.1 6 1 9 35 70 5 126 15.3 Hu 

Anoplotermes sp.2   10 5 9 2 26 3.1 Hu 

Anoplotermes sp.3    8 3 2 13 1.6 Hu 

Anoplotermes sp.4     1  1 0.1 Hu 

Anoplotermes sp.5   1 1 1  3 0.4 Hu 

Anoplotermes sp.6    4 1  5 0.6 Hu 

Anoplotermes sp.7    6 4  10 1.2 Hu 

Anoplotermes sp.8    6 4 4 14 1.7 Hu 

Aparatermes sp.    1 9 1 11 1.3 Hu 

Grigiotermes sp.    4 10 6 20 2.4 Hu 

Ruptitermes sp.   1    1 0.1 Se 
Termitidae: 

Nasutitermitinae 
Armitermes euamignathus    3   3 0.4 In 

C. cyphergaster 5  4 8 8 1 26 3.1 Xi 

Diversitermes sp.1 1 1  5 37 16 60 7.3 Se 

Nasutitermes corniger 10 1 4 16 18 66 115 13.9 Xi 

Nasutitermes sp.1 4 3 10 6 16 3 42 5.1 Xi 

Nasutitermes sp.2 5 1 16   1 23 2.8 Xi 

Nasutitermes sp.3   3    3 0.4 Xi 

Subulitermes microsoma   1    1 0.1 Hu 

Syntermes nanus    5   5 0.6 Se 

Velocitermes heteropterus 9  5 2 11 9 36 4.4 Se 

Velocitermes sp.1 7 1 3    11 1.3 Se 

Termitidae: 

Termitinae 
Amitermes amifer 48 4 8 20 15 21 116 14.0 Xi 

Amitermes nordestinus 2   1 2 4 9 1.1 In 

Cylindrotermes sapiranga 2  4 1  1 8 1.0 Xi 

Dentispicotermes sp.1   3 2 4 1 10 1.2 Hu 

Dihoplotermes sp.1    3   3 0.4 In 

Inquilinitermes fur    1   1 0.1 Hu 

Microcerotermes exiguus 2    2 5 9 1.1 Xi 

Microcerotermes sp.1 11   4 46 9 70 8.5 Xi 

Spinitermes brevicornutus     1  1 0.1 Hu 

Termes sp.1 8  4 4 15 2 33 4.0 In 

Rhinotermitidae: 

Heterotermitinae 
Heterotermes assu 3   1 1  5 0.6 Xi 

Heterotermes longiceps 1    3  4 0.5 Xi 

Heterotermes sulcatus     1 1 2 0.2 Xi 

 

                                                
* Áreas de estudo: A1 = Aramari; A2 = Santo André; A3 = Inhambupe; A4 = Boa Vista; A5 = 
Pimenteira; A6 = Paraíso. 
**Xi = xilófago; In=intermediário; Se=serrapilheira; Hu=humívoro 
 
 



19 

 

Na subfamília Nasutitermitinae, foram observadas cinco espécies que 

ultrapassaram o limite de dominância: Nasutitermes corniger, com 13,9% de 

freqüência; Diversitermes sp., cuja freqüência foi 7,3%; Nasutitermes sp.1, com 5,1%; 

Velocitermes heteropterus com 4,4%, e Constrictotermes cyphergaster, com 3,1% de 

freqüência (Tabela 2). 

 

 

4.2 - Análise dos grupos funcionais observadas no litoral norte da Bahia. 

 

 

Considerando as seis áreas de estudo no litoral norte da Bahia, o grupo funcional 

com maior número de espécies foi o humívoro (com 14 espécies), seguido pelo 

xilófago, com 12 espécies. Dos grupos funcionais serrapilheira 5 foram observados 

espécies e intermediário, quatro espécies.  

Contudo, o número de amostras de cupins de hábito xilófago foi superior aos dos 

outros grupos funcionais, representando cerca de 51,3% da amostragem total seguido 

pelos humívoros, com 29,2% (Tabela 3). 

 

 

TABELA 3. Número de amostras de cupins, de acordo o grupo funcional, coletado nas 

seis áreas de estudo do litoral norte da Bahia. 

 

 Áreas de estudo no litoral norte da Bahia  

Grupo 

Funcional 
Aramari 

Santo 

André 
Inhambupe Boa 

Vista 
Pimenteira Paraíso Total 

Xilófago 91 9 49 56 110 108 51.2% 

Serrapilheira 17 2 9 12 48 25 13.7% 

Intermediário 10 0 4 11 17 6 5.8% 

Humívoro 6 1 24 73 117 21 29.3% 
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A partir dos valores obtidos pelo Jackniffe de primeira ordem, foram construídas 

curvas de riqueza e observou-se que o esforço amostral foi suficiente para coletar a 

maior parte da fauna de cupins existente nas respectivas áreas (Figura 6). 

 

 

 

Figura 6. Curvas de riqueza observada e estimada (jackniffe de primeira ordem) das 

espécies de térmitas nas seis áreas de estudo no litoral norte da Bahia. 
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5. Discussões 

 

 
 

 

Das 35 espécies observadas neste estudo, cerca de 98,67%  pertencem á família 

Termitidae, o que já era esperado, uma vez que este táxon contém cerca de 400 

espécies, sendo a maioria generalista na utilização de micro habitats, explorando melhor 

ambientes mais heterogêneos, o equivalente a 70% das espécies dos isópteros da região 

Neotropical.  

Da mesma forma, a maior freqüência da subfamília Nasutitermitinae, a mais rica 

em espécies da região. Mais da metade das 28 espécies encontradas por Calderon e 

Constantino (2007) e 43% das espécies coletadas por Evangelista (2009) pertenciam a 

esta subfamília. Cupins subterrâneos, como os da família Rhinotermitidae, constituem 

apenas cerca de 5,3% da termitofauna neotropical (CONSTANTINO, 2009).  

A riqueza observada neste estudo (S=35) é considerada baixa quando comparada 

à encontrada em estudos realizados em áreas de mata nativa que adotaram o protocolo 

estabelecido por Jones e Eggleton (2000) – transectos de 100m de comprimento por 2m 

de largura, divididos em 20 parcelas contíguas.Como exemplo da aplicação deste 

protocolo em áreas de mata nativa, em um estudo realizado em três áreas de mata em 

diferentes estágios, em Bornéu, por Jones et al. (2009), com a aplicação de 8 transectos 

com este protocolo, foram coletadas 72 espécies.  

Roisin e Leponce (2004), por meio de 5 transectos em uma área protegida de 

floresta semi-decídua, encontraram 19 espécies na Argentina. Deblauwe et al. (2007), 

em 5 diferentes tipos de vegetação do sudeste de Cameroon, encontrou 117 espécies, 

num total de 5 transectos. Eggleton et al. (1997), encontrou 66 espécies de cupins em 

três áreas de floresta em diferentes estágios em Sabah, Malásia.  

Ackerman e colaboradores (2009), com o uso de uma adaptação no protocolo de 

Jones e Eggleton (op. cit.) - com transectos de 50m cada, observaram 67 espécies num 

total de 9 transectos, em três áreas (uma de mata primária e duas agroflorestas) 

selecionadas para o estudo, em Manaus. 

Vasconcellos e Bandeira (2005), em estudo desenvolvido em duas florestas de 

restinga, estado da Paraíba, Brasil, observaram 25 espécies. Florêncio e Diehl (2006), 

com adaptação ao protocolo (esforço amostral de 30 minutos), encontraram 25 espécies 

(considerado alto para regiões de clima subtropical a temperado, segundo os autores), 
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em trabalho realizado em floresta estacional semidecidual, no município São Leopoldo, 

Rio Grande do Sul, Brasil. 

A comparação da riqueza de espécies da termitofauna entre áreas de mata nativa 

e áreas de plantio de eucalipto revela que número de espécies observadas em 

silvicultura em geral é menor, em função da simplificação das relações ecológicas e da 

pouca diversidade de alimento, (DONOVAN et al., 2007; JONES et al., 2003), sendo 

observada uma tendência à diminuição das espécies com o aumento do uso do solo 

(JUNQUEIRA et al., 2008). 

Em um levantamento da termitofauna de plantações de eucalipto (Eucalyptus 

urophylla S.T. Blake) em Buritis, Minas Gerais, Calderon e Constantino (2007) 

encontraram 28 espécies de cupins. Contudo, a metodologia aplicada foi diferente, 

sendo a amostragem realizada por meio de transectos de 30m x 6m, e esforço amostral 

de 36 horas.  

Gutiérrez et al. (2004) utilizando o protocolo proposto por Jones e Eggleton 

(2000) para inspecionar somente os caules de espécies cultivadas (Eucalyptus 

tereticornis, Eucaliptus camaldulensis e E. urophylla) na Colômbia, encontrou apenas 3 

espécies de térmites. Em estudo realizado por Varma e Swaran (2007), em Kerala, 

Índia, com a mesma metodologia, foram encontradas 14 espécies de cupins em plantios 

de Eucalytus tereticornis. 

Junqueira et al. (2004), utilizando uma combinação de coleta de isca e manual, 

observou 10 espécies de cupins em um agroecossistema de eucalipto (E. pilularis 

Smith) de 12 anos de idade no Estado de São Paulo. Em estudo desenvolvido por 

Junqueira et al. (2009), com transecto de 10 parcelas de 5m x 3m, a riqueza total 

observada foi de 17 espécies.  

Laffont e Porcel (2007), estudando a termitofauna de pastagens em Corrientes, 

na Argentina, encontraram 10 espécies de isópteros. Carrijo et al. (2009) estudando o 

efeito da implantação de pastos sobre a termitofauna do cerrado encontraram 17 

espécies de cupins em área de pastos e 21 espécies na área de Cerrado (a metodologia 

foi adaptada: foram 10 parcelas de 5m x 2m, em intervalos de 30m). Jones e Prasetyo 

(2002), em uma área de floresta manejada para produção de madeira na Indonésia, 

encontraram 21 espécies de cupins. 

Diante destes dados a riqueza observada no presente estudo(S=35) é 

relativamente diversificada, o que pode ser justificado pelo fato de o agroecossistema de 

eucalipto aqui estudado é cultivado num sistema de plantio em mosaico, permitindo 
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uma interação entre florestas nativas, reservas legais e reservas de preservação 

permanente com os cultivos. A região do litoral norte da Bahia apresenta grande 

diversidade de ecossistemas e fitofisionomias, com áreas de mata atlântica (Ombrófila 

Densa e Estacional Semidecidual), cerrado e restinga, o que de fato, justifica a 

existência de espécies endêmicas, característica de ambientes preservados, a exemplo de 

C. cyphergaster.  

Em plantações de eucalipto, riqueza similar foi observada Amaral-Castro et al. 

(2004), em quatro localidades em Minas Gerais, com registro de 32 espécies de cupins. 

Contudo, a metodologia adotada pelo autor puramente qualitativa, sendo que nenhum 

Apicotermitinae foi coletado, uma vez que a coleta se limitava a soldados.  

Alguns gêneros de térmites observados neste estudo já foram coletados em áreas 

de plantio de eucalipto em outros locais. Das sete áreas estudadas município de 

Anhembi, São Paulo, por Junqueira et al. (2009), quatro eram de cultivo de Eucalyptus 

spp., onde foram coletadas 13 espécies, sendo que dos 12 gêneros encontrados pelos 

autores, cerca de três gêneros – Dihoplotermes, Diversitermes e Nasutitermes – foram 

comuns ao deste estudo. Já no estudo realizado por Calderon e Constantino em 

plantações de eucalipto em Buriti, Minas Gerais, 10 gêneros foram comuns aos 

observados na região do litoral norte da Bahia. Isso indica que alguns grupos de 

térmites. 

  

5.1 - Análise das espécies dominantes observadas nas seis áreas de estudo do 

litoral norte da Bahia. 

 

Das duas espécies dominantes pertencentes à subfamília Apicotermitinae, a 

freqüência de Anoplotermes sp.1 (15,3%), espécie amostrada em todas as áreas, deve-se 

à exaustiva exploração do solo na metodologia de amostragem empregada durante as 

coletas realizadas. Espécies de Anoplotermes ocorrem em vários tipos de habitats, sendo 

que a maioria das espécies vive em galerias difusas no solo, alimentando-se de matéria 

orgânica em decomposição. Segundo Santos (2008), Anoplotermes pacificus é uma 

espécie causadora de danos em plantações de eucalipto. 

As espécies da subfamília Nasutitermitinae são comumente registradas em áreas 

de cultivo de eucalipto. Das espécies dominantes pertencentes a esta subfamília, N. 

corniger (com 13,9%) apresentou a maior freqüência, sendo a segunda espécie 
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dominante. O gênero Nasutitermes é o gênero de cupins com o maior número de 

espécies no mundo, apresentando maior diversidade justamente na região neotropical.  

Cupins do gênero Nasutitermes atacam madeira e, ocasionalmente, plantas 

vivas, construindo ninhos arborícolas, e podem causar dano considerável, sendo 

responsável por mais de 50% dos danos causados por cupins em áreas urbanas 

(BANDEIRA et al., 2003). Apresentam grande capacidade de dispersão e a ligação 

entre a colônia e a fonte de alimento é feita por meio de túneis construídos pelos insetos, 

e são pouco exigentes quanto a escolha do alimento e atacam tanto madeiras úmidas 

quanto secas, duras ou moles e trabalhadas ou não (ELEOTÉRIO, 2000).  

Algumas espécies de Nasutitermes são consideradas pragas em diferentes 

cultivos. Segundo Dietrich (1989) apud Santos (2008), N. aquilinus (Holmgren,1910) 

tem hábito xilófago em eucalipto, mas com pequena importância como praga; N. 

corniger, no entanto, é considerada  praga chave em cultivo de frutíferas 

(CONSTANTINO, 2002).  

N. corniger, observada como a terceira espécie em dominância neste estudo, é 

relatada por Bandeira et al. (2003) como a mais freqüente em áreas que já sofreram 

algum distúrbio, sendo que ainda não foi registrada em áreas de floresta primária. É uma 

das espécies de distribuição mais ampla, sendo encontrado desde o sul do México até o 

norte da Argentina.  

No Brasil, esse cupim ocorre em praticamente todo território nacional, sendo 

inclusive esta espécie considerada a mais comum e importante praga (do gênero 

Nasutitermes), inclusive em área urbana (CONSTANTINO, 2009). 

É válido ressaltar que, principalmente quando se trata da termitofauna brasileira, 

há muitos empecilhos na taxonomia, carecendo de revisões taxonômicas e descrições de 

novas espécies, e por isso, não foi possível chegar até espécie em 21% das amostras do 

gênero Nasutitermes.  

Constrictotermes, com distribuição na América do Sul, possui 3 espécies: C. 

cavifrons, encontrada no norte e oeste da Amazônia brasileira; C. rupestris encontrada 

nos campos rupestres em Goiás e C. cyphergaster, ocorre em áreas de cerrado e constrói 

ninhos arbóreos e epígeos, muitas vezes abrigando inquilinos, como I. fur, 

(CONSTANTINO, 1999; MATHEWS, 1977), sendo endêmico de algumas regiões de 

cerrado (LIMA-RIBEIRO et al., 2006).  
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C. cyphergaster, encontrada neste estudo, também foi a única espécie de ninho 

arborícola observada em plantios de eucalipto em Buritis, Minas Gerais, por Calderon e 

Constantino (2007), sem causar danos à plantação. 

Diversitermes é um gênero de distribuição neotropical, com 3 espécies. 

Diversitermes aporeticus ocorre na Amazônia; Diversitermes diversimiles no Cerrado e 

Diversitermes castaniceps, são encontrados em ninhos de outros cupins e aparentemente 

se alimentam de madeira em decomposição (CONSTANTINO, 1999). Neste estudo, a 

espécie encontrada é provavelmente uma nova espécie. 

Velocitermes possui quatro espécies de ampla distribuição na região neotropical, 

ocorrendo em áreas de cerrado do Brasil central e Sudeste, assim como em também em 

algumas savanas amazônicas. A espécie encontrada foi V. heteropterus, a qual alimenta-

se de serrapilheira, ocorrendo em áreas de vegetação aberta, com ninhos subterrâneos 

(MATHEWS, 1977), e é comumente encontrado em áreas de cultivo de eucalipto. 

Também foi encontrada em estudo realizado por Calderon e Constantino (2007) em 

plantios de eucalipto em Minas Gerais, não sendo considerada praga por estes autores. 

Na subfamília Termitinae, Amitermes teve a maior freqüência (com 15,1%), 

semelhante ao observado em estudo desenvolvido em duas áreas de mata atlântica em 

diferentes estágios em Ilhéus, Bahia, por Reis e Cancello (2007). Segundo as autoras, 

isso se deve ao fato de espécies deste gênero ter a capacidade de explorar a celulose em 

diferentes formas bem como madeira em diferentes estágios de decomposição. A. 

amifer, segunda espécie em dominância, e é considerada praga secundária
6
 de diversas 

culturas (como soja, amendoim, cana-de-açúcar) (CONSTANTINO, 2009). 

Microcerotermes, gênero com uma espécie dominante no presente trabalho, 

ocorre na Amazônia e Cerrado, sendo encontrados em diversos habitats, possui algumas 

espécies consideradas pragas secundárias. Espécies destes gêneros são os construtores 

de ninho mais abundantes (VASCONCELLOS; BANDEIRA, 2005), e segundo 

Constantino (2002), atividade de nidificação de Microcerotermes e de Nasutitermes 

pode causar injúrias às plantas, lesionando o tecido lenhoso. As espécies consideradas 

pragas no Brasil são: M. strunckii, praga secundária no cultivo de frutíferas e M. 

arboreus, praga secundária em cultivo de maracujá.  

O gênero possui espécies consideradas pragas em outros países, exemplo de M. 

obesi, relatado danificando mudas de Eucalyptus tereticornis, Eucalytus grandis, 

                                                
6  A definição do status praga principal ou secundária em sistemas agrícolas aqui apresentada segue 

Constantino (2002) e Termite On Line Catalog (2009). 
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Corymbia citriodora e E. robusta em Kerala, Índia (NAIR e VARMA, 1985 apud 

SANTOS, 2008).  

Ngatiman e Tangketasik (1987) apud Gutiérrez et al. (2004 ) consideram o 

gênero Microcerotermes como um dos mais importantes pragas de E. tereticornis, que 

ataca árvores em etapa de crescimento, sendo encontrado grande número de ninhos de 

cupins deste gênero em uma área com danos no cultivo de Eucalyptus sp., na Colômbia. 

Contudo, a respeito da outra espécie deste gênero (não-dominante) observada na região 

do litoral norte da Bahia – M. exiguus, não foi encontrado nenhum registro de danos a 

plantações na literatura consultada.  

Termes possui nove espécies com ampla distribuição na região Neotropical, com 

ocorrência de sete no Brasil (CONSTANTINO, 2009). São encontrados em vários tipos 

de habitats, alimentando-se de madeira semi-decomposta e provavelmente húmus. 

Vivem dentro de madeira, em termiteiros construídos por outros cupins, ou constroem 

ninhos arborícolas e epígeos cartonados (CONSTANTINO, 1999).  

Espécies deste gênero ocorrem em plantios de eucalipto, contudo sem causar 

danos: Termes bolivianus, observada por Calderon e Constantino (2007) em plantações 

de eucalipto em Minas Gerais, foi considerada não praga pelos autores.  

 

5.2 - Análise das espécies não-dominantes observadas nas seis áreas de estudo 

do litoral norte da Bahia 

 

Da família Termitidae, foram observadas espécies não-dominantes consideradas 

pragas de acordo com a literatura, bem como espécies típicas de mata nativa. Amitermes 

nordestinus, conhecida como “cupim miúdinho” é considerada praga em lavouras de 

cana-de-açúcar e de abacaxi e em estudo realizado no estado da Paraíba, Brasil, por 

Miranda et al. (2004), foi evidenciado seu potencial como praga em lavouras de cana, 

sendo também relatados atacando raízes de bromélias e cactos em áreas de caatinga e 

cerrado do Nordeste do Brasil. 

Cylindrotermes possui 5 espécies com distribuição neotropical, sendo típico de 

florestas, onde se alimenta de madeira morta sobre o solo. Dietrich (1989) apud Santos 

(2008) afirma que o gênero Cylindrotermes, alimenta-se de troncos em decomposição, 

mas também foram encontrados danificando mudas de eucalipto.  

Novaretti e Fontes (1998) apud Couto et al. (2009) relataram o gênero 

Cylindrotermes como praga em plantações de cana-de-açúcar em algumas usinas e 
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destilarias do Nordeste e C. brevipilosus foi a segunda maior em abundância (a primeira 

foi Heterotermes tenuis) em plantios de eucalipto da V&M Florestal Ltda. (SANTOS, 

2008).  

A espécie C. sapiranga, encontrada neste estudo, possui distribuição no norte e 

nordeste do país (ROCHA; CANCELLO, 2007), e é considerada praga em cultivo de 

cana e eucalipto (CONSTANTINO, 2002). 

Cupins do gênero Inquilinitermes são encontrados na América do Sul. O gênero 

possui três espécies que são inquilinas de Constrictotermes: Inquilinitermes inquilinus, 

inquilina de C. cavifrons, ocorre na Amazônia, e as outras duas espécies (I. fur e I. 

microcerus), inquilinas de C. cyphergaster, ocorrem no Cerrado. I. fur, encontrada neste 

estudo, é uma espécie humívora que ocorre em áreas de cerrado, e se alimenta do 

material fecal de C. cyphergaster, acumulado na base do ninho, e não foi encontrado 

registro de ocorrência desta espécie em cultivos de eucalipto. 

Dihoplotermes é um gênero endêmico do Brasil, com uma única espécie descrita 

– D. inusitatus – com ocorrência em ninhos de Cornitermes, no cerrado e em habitats 

alterados (CONSTANTINO, 1999). Dihoplotermes inusitatus foi observada por 

Junqueira et al.(2009), numa área de plantio de eucalipto em Anhembi, São Paulo. 

Dentispicotermes possui 4 espécies, com distribuição na América do Sul, são cupins 

subterrâneos encontrados também em cupinzeiros de outras espécies, alimentando-se de 

matéria orgânica semi-decomposta. As espécies encontradas de ambos os gêneros ainda 

não foram descritas. 

O gênero Spinitermes é constituído por cupins humívoros, com 6 espécies de 

ampla distribuição na região neotropical, sendo encontradas em diversos habitats, no 

solo ou ninhos construídos por outros cupins, principalmente do gênero Cornitermes 

(CONSTANTINO, 1999; CARRIJO, 2009). Cupins deste gênero foram observados em 

pastagens em Cárceres, Mato Grosso, por Marques (2008). Foi amostrado uma espécie 

deste gênero no litoral norte da Bahia - S. brevicornutus –  a qual ocorre nas savanas 

amazônicas, Mato grosso, Tocantins, Minas Gerais e Nordeste (CARRIJO, 2009), sem 

registro de ocorrência em plantações de eucalipto.  

Armitermes possui 9 espécies, com ocorrência em quase todo o país, exceto na 

região sul. Cupins deste gênero vivem tanto em florestas como no cerrado e em 

vegetações abertas. Alimentam-se de madeira em diferentes estágios de decomposição e 

de matéria orgânica semi-decomposta em geral (MATHEWS, 1977; CONSTANTINO, 



28 

 

1999). A espécie encontrada - A. euamignathus, é citada por Calderon e Constantino 

(2007) e Santos (2008) como causadoras de danos em plantações de eucalipto. 

Cupins do gênero Subulitermes ocorrem em todo o Brasil, possuem hábito 

alimentar humívoro e vivem no solo ou em ninhos de outros cupins (MATHEWS, 1977; 

CONSTANTINO, 1999). S. microsoma, espécie encontrada neste estudo, também 

observada por Junqueira et al. (2004) numa floresta de E. pilularis, em Anhembi, São 

Paulo, é considerada praga em plantações de eucalipto por Constantino (2002).  

Espécies de Syntermes ocorrem em todo o Brasil, em diferentes tipos de habitats, 

possuem hábito noturno e se alimentam de folhas da serrapilheira (CONSTANTINO, 

1995). O gênero possui espécies consideradas importantes pragas, como S. insidians 

(Silvestri, 1946) e S. molestus (Burmeister, 1839), que danificam plantas novas de 

Eucalyptus spp., pelo descorticamento do pião e danos às raízes finas com conseqüente 

murchamento e seca das folhas, mas nesse estágio os cupins não são mais encontrados 

no local de ataque (SANTOS, 2008). Estas duas espécies também causaram 70% de 

perda em plantios comerciais no estado de São Paulo, entre 1908 e 1942, levando a 

morte das mudas, logo após o transplante, pelo descorticamento total do pião 

(EVANGELISTA, 2009). 

S. nanus, espécie observada neste estudo, é considerada praga principal em 

cultivos de eucalipto e arroz, sendo observado por Marques (2008) em áreas de 

pastagem em Cárceres, Mato Grosso e por Evangelista (2009), em plantações de 

eucalipto em João Pinheiro, Minas Gerais. A baixa amostragem desta espécie pode ter 

relação com o fato de a coleta ter ocorrido durante o dia, ao passo que os Syntermes são 

noturnos. 

Junqueira et al. (2008) e Evangelista (2009) citam que há basicamente dois 

grupos de cupins causadores de danos a plantios de eucalipto: cupins de mudas e cupins 

do cerne. Os mais nocivos são de mudas, que cortam as raízes e as radicelas das mudas 

de eucalipto, retirando a casca das raízes principais, e causam danos ao cultivo com 

plantas de até um ano de idade.  

Syntermes molestus (Constantino, 1995), Syntermes insidians (Constantino, 

1995) e Cornitermes cumulans (Emerson, 1952) destroem o sistema radicular e causam 

anelamento da muda na área do coleto, danos que geralmente resultam na morte de 

mudas 34 a 76 dias após o plantio no campo. 

Os chamados cupins de cerne causam danos a plantas com dois anos de idade ou 

mais velhas, alimentando-se da parte interior, comprometendo seu desenvolvimento, 



29 

 

como Coptotermes testaceus (Mathews, 1977), que ao construir galerias no tronco, 

destrói o cerne, deixando as árvores ocas, causando queda na produtividade do 

reflorestamento. Segundo Wilcken (2008), na maioria das vezes o dano às raízes é 

parcial e não causa a morte das mudas, porém, a destruição parcial do sistema radicular 

atrasa o crescimento e compromete a sustentação da futura árvore, levando ao 

tombamento de plantas com um a dois anos. 

A família Rhinotermitidae, representada por apenas três espécies neste estudo, 

possui grande parte das espécies consideradas pragas importantes na área urbana ou em 

lavouras, com destaque para os gêneros Coptotermes, Heterotermes e Reticulitermes 

(CONSTANTINO, 2009).  

Cupins do gênero Heterotermes, ocorrem em todas as regiões do Brasil, 

adaptando-se a diversos tipos e habitats e vivem, normalmente, em madeira ou em 

ninhos difusos no solo (CONSTANTINO, 1999). Na América do Sul, ocorrem seis 

espécies do gênero Heterotermes, todas consideradas pragas.  

As espécies deste gênero encontradas neste estudo são consideradas pragas 

secundárias, a saber: H. assu, praga em área urbana, H. longiceps, em cana-de-açúcar e 

eucalipto e H. sulcatus, encontrada com relativa facilidade no nordeste do país tanto em 

área de caatinga (importante a ciclagem da madeira morta) quanto em área urbana 

(pragas potenciais) (MELO; BANDEIRA, 2007), e considerada praga em cultivos de 

pupunheira e de cana (CONSTANTINO, 2002). 

 

5.3 – Análise dos grupos funcionais 

 

Ao se analisar a amostragem total (6 áreas) observa-se que o grupo humívoro 

apresentou maior número de espécies, contudo os xilófagos representaram o maior 

número de amostras. Por conta da maior fragilidade, já era esperado uma menor 

freqüência de cupins humívoros (EGGLETON et al., 1997; BANDEIRA et al., 2003). 

No entanto, Marques (2008) e Carrijo et al. (2009), estudando a termitofauna associada 

a pastagens, relataram que os humívoros apresentaram alta freqüência nas áreas 

estudadas. 

Como afetam a disponibilidade de matéria orgânica, a presença destes 

organismos, em geral, é benéfica para o agroecossistema (EGGLETON et al., 2000) e, 

por conseqüência, a diminuição de espécies de cupins humívoros e intermediários, cuja 

maioria vive no interior do solo, pode acarretar compactação deste, diminuindo a 
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infiltração de água das chuvas (HOLT; LEPAGE, 2000; EVANGELISTA, 2009). Por 

isso, em áreas de cultivo, é importante o conhecimento mais detalhado de quais espécies 

realmente estão causando danos ao cultivo, sendo necessário um estudo mais 

aprofundado dos grupos funcionais encontrados. 

Espírito-Santo Filho (2005), estudando o efeito dos distúrbios ambientais sobre a 

termitofauna, observou que tanto a proporção dos humívoros como a dos intermediários 

tende a aumentar com o estado de preservação das áreas, já que também são sensíveis 

aos distúrbios ambientais (MÉLO; BANDEIRA, 2004).  

Os resultados obtidos pelo autor (ESPÍRITO-SANTO FILHO op. cit.) 

demonstraram, de maneira geral, afinidade de espécies humívoras e de hábito 

intermediário por áreas preservadas e afinidade de espécies xilófagas por áreas 

degradadas. Fato esse constatado Calderon e Constantino (2007), os quais relataram que 

a conversão do cerrado em plantios de eucalipto levou a eliminação de muitos 

humívoros, enquanto a maioria dos xilófagos e ceifadores de serrapilheira permaneceu 

presente.  

Com o plantio de extensas áreas eucalipto no litoral norte da Bahia, a fauna de 

Termitidae parece ter sido afetada de maneira diferente, favorecendo o grupo xilófago – 

por ter maior capacidade de resistência aos distúrbios ambientas e pela oferta de 

alimento existente no tipo de cultura estudado - corroborando com os resultados em 

outros estudos (JONES; EGGLETON, 2000; BANDEIRA; VASCONCELLOS, 2003; 

REIS; CANCELLO, 2007; EGGLETON et al., 2000).  

Contudo, alterações ambientais muito profundas podem reduzir, e mesmo 

eliminar, a ocorrência dos cupins. Corroborando com esses dados, Bandeira et al. 

(2003), estudando a termitofauna de seis ambientes com diferentes níveis de 

perturbação, em Brejo dos Cavalos, Pernambuco, não observaram nenhuma espécie na 

área de plantação de chuchu (Echuim edule).  

Nas áreas estudo do litoral norte da Bahia foram observados alguns gêneros que 

normalmente não são correlacionados com danos na silvicultura, sendo consideradas 

não-pragas. É interessante ressaltar que faz-se necessário a continuação de estudos com 

o uso de diferentes técnicas – uso de iscas, coletas em horários diferentes - ou 

associações, destas a fim de melhor conhecer a composição de espécies da termitofauna 

do litoral norte da Bahia. 
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6. Considerações Finais 

 

 

 

Apesar de ser apontada a ocorrência de espécies pragas, este trabalho por si só 

não é suficiente para a imediata recomendação da aplicação de qualquer medida de 

controle, pois as espécies que tiveram freqüência muito alta – A. amifer e N. corniger – 

não tem registro de danos a plantações de eucalipto na literatura. Desta forma, é 

interessante a elaboração de um plano de monitoramento e observação das mudas em 

campo a fim de diagnosticar o papel destas espécies de cupins no agroecossistema em 

questão. 

A riqueza de cupins humívoros observada neste estudo pode ser considerada 

como uma indicação da sua importância enquanto mantenedor da produtividade em 

plantações de eucalipto, evidenciando que o papel ecológico destes insetos nestas áreas 

é relevante, apesar de pouco conhecido.  

É interessante posteriormente, a realização de um levantamento da termitofauna 

nas áreas de matas vizinhas às áreas estudadas, com o intuito de observar a 

contribuição/influência da vegetação nativa na composição faunística no 

agroecossistema em questão.  

A importância deste trabalho destaca-se pelo seu caráter pioneiro no litoral norte 

da Bahia e deve ser considerado como um ponto de partida para futuros estudos sobre a 

termitofauna em plantações de eucalipto da região. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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